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Preocupações constantes dos pais e tempo na tela

O papel principal de todos os pais é se  preocupar. Você recebe mil coisas para se preocupar ao
longo do dia, variando desde "O que há neles?" até "Como  vamos nos sair pelo resto do ano?".
E, claro, há a preocupação constante de "OK, eles têm algo mais na  boca agora. O que é?".
Depois de nos livrar das preocupações imediatas, temos a alegria  de nos preocupar {k0}
abstracto, com coisas inteiramente fora do nosso controle. Isso se move {k0} um espectro desde
se  eles serão uma boa pessoa até se terão uma atmosfera respirável. Dentre todas essas, uma
das mais discutidas, estressantes e  julgadas por outros pais é o tempo na tela. Isso
constantemente passa pela minha mente. Em cada momento {k0} que  meu filho apenas olha
para um painel eletrônico, posso sentir um cronômetro clicar {k0} minha cabeça. Eu tento me
calmar,  lembrando-me de como fui criado na televisão e saí bem. Em seguida, percebo que
atualmente trabalho na televisão, acredito que  a televisão seja muito importante e absolutamente
não "saí bem".
De repente, me encontro questionando  meu próprio tempo na tela. Um esperaria que meu
cérebro ainda esteja se desenvolvendo – Deus nos livre se isso  for tudo o que tenho. Ou, se for,
espero que ao menos se desgaste lentamente e não se torne uma  massa fina à noite.

Justificando o tempo na tela

Eu justifico meu tempo na tela acreditando  que é importante para o meu trabalho. Minha
profissão é fitar o retângulo médio e brilhante durante o dia todo.  De vez {k0} quando, faço uma
pequena pausa para rolar no retângulo pequeno e brilhante. Em seguida, depois de um  dia difícil,
gosto de me instalar e fitar o retângulo grande mais brilhante que posso me dar ao luxo. Isso 
chama-se viver a vida ao seu auge.
A maneira como medimos o tempo gasto no  telefone é semelhante a assistir a outros carros na
rodovia: Qualquer um mais devagar do que você é um tolo,  qualquer um mais rápido do que você
é um maníaco. Da mesma forma, qualquer um que assista mais televisão do  que eu, ou role por
mais tempo, tem uma triste e terrível adição. Qualquer um que faça isso menos do  que eu é um
simples ludita temendo abraçar o novo mundo.
Na verdade, há momentos  {k0} que todo minuto do meu tempo na tela deveria contar como dois
porque estou realmente assistindo a uma segunda  tela no meu telefone. Em seguida, há a
terceira tela, vinda do laptop {k0} que estou digitando distraidamente. Honestamente, é  a quarta
– acabei de verificar meu relógio inteligente para ver uma série de notificações interessantes
competindo por minha atenção.  Talvez o que eu precise seja ar fresco. Eu gostaria de abrir
minha janela, mas infelizmente acabamos de instalar telas  de proteção contra insetos e isso
parece contrariar o espírito desse exercício.
Tal é o  meu compromisso com o segunda-telão, peguei {k0} checar uma segunda tela
repetidamente enquanto assisto a um show {k0} uma língua  estrangeira. Eu verifico o telefone,
perco todas as legendas e escuto personagens falarem uma língua que não conheço, confiante
de  que ainda estou pegando o ponto do que está acontecendo.

Preocupações adicionais
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Também nos perguntamos o  que estamos perdendo com essas distrações. Eu ouvi dizer que
uma das verdadeiras perdas dessa vida distraída é a capacidade  de sentar-se com um
pensamento ou emoção difícil. Isso é uma qualidade essencial se você quiser criar arte e se 
quiser ser um ser humano plenamente realizado. Portanto, é natural perguntar, como desfazer
tudo isso? Que dano já causamos? Como  reivindicar minha atenção perdida? E, mais
importante, apenas encontramos outra coisa para nos sentirmos culpados sem nenhum motivo
real? 
Essas são perguntas difíceis e exigem um verdadeiro compromisso para poder responder.
Infelizmente, eu já estou  distraído. Comecei a passar pelo meu telefone e, quando isso estiver
feito, talvez assista alguns minutos do jogo na televisão,  {k0} seguida, é hora de outro rolar para
ver o que as pessoas estão dizendo sobre o jogo, e, claro,  tenho tantas guias inexploradas neste
laptop para clicar, e assim por diante, e assim por diante.

Preocupações constantes dos pais e tempo na tela

O papel principal de todos os pais é se  preocupar. Você recebe mil coisas para se preocupar ao
longo do dia, variando desde "O que há neles?" até "Como  vamos nos sair pelo resto do ano?".
E, claro, há a preocupação constante de "OK, eles têm algo mais na  boca agora. O que é?".
Depois de nos livrar das preocupações imediatas, temos a alegria  de nos preocupar {k0}
abstracto, com coisas inteiramente fora do nosso controle. Isso se move {k0} um espectro desde
se  eles serão uma boa pessoa até se terão uma atmosfera respirável. Dentre todas essas, uma
das mais discutidas, estressantes e  julgadas por outros pais é o tempo na tela. Isso
constantemente passa pela minha mente. Em cada momento {k0} que  meu filho apenas olha
para um painel eletrônico, posso sentir um cronômetro clicar {k0} minha cabeça. Eu tento me
calmar,  lembrando-me de como fui criado na televisão e saí bem. Em seguida, percebo que
atualmente trabalho na televisão, acredito que  a televisão seja muito importante e absolutamente
não "saí bem".
De repente, me encontro questionando  meu próprio tempo na tela. Um esperaria que meu
cérebro ainda esteja se desenvolvendo – Deus nos livre se isso  for tudo o que tenho. Ou, se for,
espero que ao menos se desgaste lentamente e não se torne uma  massa fina à noite.

Justificando o tempo na tela

Eu justifico meu tempo na tela acreditando  que é importante para o meu trabalho. Minha
profissão é fitar o retângulo médio e brilhante durante o dia todo.  De vez {k0} quando, faço uma
pequena pausa para rolar no retângulo pequeno e brilhante. Em seguida, depois de um  dia difícil,
gosto de me instalar e fitar o retângulo grande mais brilhante que posso me dar ao luxo. Isso 
chama-se viver a vida ao seu auge.
A maneira como medimos o tempo gasto no  telefone é semelhante a assistir a outros carros na
rodovia: Qualquer um mais devagar do que você é um tolo,  qualquer um mais rápido do que você
é um maníaco. Da mesma forma, qualquer um que assista mais televisão do  que eu, ou role por
mais tempo, tem uma triste e terrível adição. Qualquer um que faça isso menos do  que eu é um
simples ludita temendo abraçar o novo mundo.
Na verdade, há momentos  {k0} que todo minuto do meu tempo na tela deveria contar como dois
porque estou realmente assistindo a uma segunda  tela no meu telefone. Em seguida, há a
terceira tela, vinda do laptop {k0} que estou digitando distraidamente. Honestamente, é  a quarta
– acabei de verificar meu relógio inteligente para ver uma série de notificações interessantes
competindo por minha atenção.  Talvez o que eu precise seja ar fresco. Eu gostaria de abrir
minha janela, mas infelizmente acabamos de instalar telas  de proteção contra insetos e isso
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parece contrariar o espírito desse exercício.
Tal é o  meu compromisso com o segunda-telão, peguei {k0} checar uma segunda tela
repetidamente enquanto assisto a um show {k0} uma língua  estrangeira. Eu verifico o telefone,
perco todas as legendas e escuto personagens falarem uma língua que não conheço, confiante
de  que ainda estou pegando o ponto do que está acontecendo.

Preocupações adicionais

Também nos perguntamos o  que estamos perdendo com essas distrações. Eu ouvi dizer que
uma das verdadeiras perdas dessa vida distraída é a capacidade  de sentar-se com um
pensamento ou emoção difícil. Isso é uma qualidade essencial se você quiser criar arte e se 
quiser ser um ser humano plenamente realizado. Portanto, é natural perguntar, como desfazer
tudo isso? Que dano já causamos? Como  reivindicar minha atenção perdida? E, mais
importante, apenas encontramos outra coisa para nos sentirmos culpados sem nenhum motivo
real? 
Essas são perguntas difíceis e exigem um verdadeiro compromisso para poder responder.
Infelizmente, eu já estou  distraído. Comecei a passar pelo meu telefone e, quando isso estiver
feito, talvez assista alguns minutos do jogo na televisão,  {k0} seguida, é hora de outro rolar para
ver o que as pessoas estão dizendo sobre o jogo, e, claro,  tenho tantas guias inexploradas neste
laptop para clicar, e assim por diante, e assim por diante.

Preocupações constantes dos pais e tempo na tela

O papel principal de todos os pais é se  preocupar. Você recebe mil coisas para se preocupar ao
longo do dia, variando desde "O que há neles?" até "Como  vamos nos sair pelo resto do ano?".
E, claro, há a preocupação constante de "OK, eles têm algo mais na  boca agora. O que é?".
Depois de nos livrar das preocupações imediatas, temos a alegria  de nos preocupar {k0}
abstracto, com coisas inteiramente fora do nosso controle. Isso se move {k0} um espectro desde
se  eles serão uma boa pessoa até se terão uma atmosfera respirável. Dentre todas essas, uma
das mais discutidas, estressantes e  julgadas por outros pais é o tempo na tela. Isso
constantemente passa pela minha mente. Em cada momento {k0} que  meu filho apenas olha
para um painel eletrônico, posso sentir um cronômetro clicar {k0} minha cabeça. Eu tento me
calmar,  lembrando-me de como fui criado na televisão e saí bem. Em seguida, percebo que
atualmente trabalho na televisão, acredito que  a televisão seja muito importante e absolutamente
não "saí bem".
De repente, me encontro questionando  meu próprio tempo na tela. Um esperaria que meu
cérebro ainda esteja se desenvolvendo – Deus nos livre se isso  for tudo o que tenho. Ou, se for,
espero que ao menos se desgaste lentamente e não se torne uma  massa fina à noite.

Justificando o tempo na tela

Eu justifico meu tempo na tela acreditando  que é importante para o meu trabalho. Minha
profissão é fitar o retângulo médio e brilhante durante o dia todo.  De vez {k0} quando, faço uma
pequena pausa para rolar no retângulo pequeno e brilhante. Em seguida, depois de um  dia difícil,
gosto de me instalar e fitar o retângulo grande mais brilhante que posso me dar ao luxo. Isso 
chama-se viver a vida ao seu auge.
A maneira como medimos o tempo gasto no  telefone é semelhante a assistir a outros carros na
rodovia: Qualquer um mais devagar do que você é um tolo,  qualquer um mais rápido do que você
é um maníaco. Da mesma forma, qualquer um que assista mais televisão do  que eu, ou role por
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mais tempo, tem uma triste e terrível adição. Qualquer um que faça isso menos do  que eu é um
simples ludita temendo abraçar o novo mundo.
Na verdade, há momentos  {k0} que todo minuto do meu tempo na tela deveria contar como dois
porque estou realmente assistindo a uma segunda  tela no meu telefone. Em seguida, há a
terceira tela, vinda do laptop {k0} que estou digitando distraidamente. Honestamente, é  a quarta
– acabei de verificar meu relógio inteligente para ver uma série de notificações interessantes
competindo por minha atenção.  Talvez o que eu precise seja ar fresco. Eu gostaria de abrir
minha janela, mas infelizmente acabamos de instalar telas  de proteção contra insetos e isso
parece contrariar o espírito desse exercício.
Tal é o  meu compromisso com o segunda-telão, peguei {k0} checar uma segunda tela
repetidamente enquanto assisto a um show {k0} uma língua  estrangeira. Eu verifico o telefone,
perco todas as legendas e escuto personagens falarem uma língua que não conheço, confiante
de  que ainda estou pegando o ponto do que está acontecendo.

Preocupações adicionais

Também nos perguntamos o  que estamos perdendo com essas distrações. Eu ouvi dizer que
uma das verdadeiras perdas dessa vida distraída é a capacidade  de sentar-se com um
pensamento ou emoção difícil. Isso é uma qualidade essencial se você quiser criar arte e se 
quiser ser um ser humano plenamente realizado. Portanto, é natural perguntar, como desfazer
tudo isso? Que dano já causamos? Como  reivindicar minha atenção perdida? E, mais
importante, apenas encontramos outra coisa para nos sentirmos culpados sem nenhum motivo
real? 
Essas são perguntas difíceis e exigem um verdadeiro compromisso para poder responder.
Infelizmente, eu já estou  distraído. Comecei a passar pelo meu telefone e, quando isso estiver
feito, talvez assista alguns minutos do jogo na televisão,  {k0} seguida, é hora de outro rolar para
ver o que as pessoas estão dizendo sobre o jogo, e, claro,  tenho tantas guias inexploradas neste
laptop para clicar, e assim por diante, e assim por diante.

Preocupações constantes dos pais e tempo na tela

O papel principal de todos os pais é se  preocupar. Você recebe mil coisas para se preocupar ao
longo do dia, variando desde "O que há neles?" até "Como  vamos nos sair pelo resto do ano?".
E, claro, há a preocupação constante de "OK, eles têm algo mais na  boca agora. O que é?".
Depois de nos livrar das preocupações imediatas, temos a alegria  de nos preocupar {k0}
abstracto, com coisas inteiramente fora do nosso controle. Isso se move {k0} um espectro desde
se  eles serão uma boa pessoa até se terão uma atmosfera respirável. Dentre todas essas, uma
das mais discutidas, estressantes e  julgadas por outros pais é o tempo na tela. Isso
constantemente passa pela minha mente. Em cada momento {k0} que  meu filho apenas olha
para um painel eletrônico, posso sentir um cronômetro clicar {k0} minha cabeça. Eu tento me
calmar,  lembrando-me de como fui criado na televisão e saí bem. Em seguida, percebo que
atualmente trabalho na televisão, acredito que  a televisão seja muito importante e absolutamente
não "saí bem".
De repente, me encontro questionando  meu próprio tempo na tela. Um esperaria que meu
cérebro ainda esteja se desenvolvendo – Deus nos livre se isso  for tudo o que tenho. Ou, se for,
espero que ao menos se desgaste lentamente e não se torne uma  massa fina à noite.

Justificando o tempo na tela
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Eu justifico meu tempo na tela acreditando  que é importante para o meu trabalho. Minha
profissão é fitar o retângulo médio e brilhante durante o dia todo.  De vez {k0} quando, faço uma
pequena pausa para rolar no retângulo pequeno e brilhante. Em seguida, depois de um  dia difícil,
gosto de me instalar e fitar o retângulo grande mais brilhante que posso me dar ao luxo. Isso 
chama-se viver a vida ao seu auge.
A maneira como medimos o tempo gasto no  telefone é semelhante a assistir a outros carros na
rodovia: Qualquer um mais devagar do que você é um tolo,  qualquer um mais rápido do que você
é um maníaco. Da mesma forma, qualquer um que assista mais televisão do  que eu, ou role por
mais tempo, tem uma triste e terrível adição. Qualquer um que faça isso menos do  que eu é um
simples ludita temendo abraçar o novo mundo.
Na verdade, há momentos  {k0} que todo minuto do meu tempo na tela deveria contar como dois
porque estou realmente assistindo a uma segunda  tela no meu telefone. Em seguida, há a
terceira tela, vinda do laptop {k0} que estou digitando distraidamente. Honestamente, é  a quarta
– acabei de verificar meu relógio inteligente para ver uma série de notificações interessantes
competindo por minha atenção.  Talvez o que eu precise seja ar fresco. Eu gostaria de abrir
minha janela, mas infelizmente acabamos de instalar telas  de proteção contra insetos e isso
parece contrariar o espírito desse exercício.
Tal é o  meu compromisso com o segunda-telão, peguei {k0} checar uma segunda tela
repetidamente enquanto assisto a um show {k0} uma língua  estrangeira. Eu verifico o telefone,
perco todas as legendas e escuto personagens falarem uma língua que não conheço, confiante
de  que ainda estou pegando o ponto do que está acontecendo.

Preocupações adicionais

Também nos perguntamos o  que estamos perdendo com essas distrações. Eu ouvi dizer que
uma das verdadeiras perdas dessa vida distraída é a capacidade  de sentar-se com um
pensamento ou emoção difícil. Isso é uma qualidade essencial se você quiser criar arte e se 
quiser ser um ser humano plenamente realizado. Portanto, é natural perguntar, como desfazer
tudo isso? Que dano já causamos? Como  reivindicar minha atenção perdida? E, mais
importante, apenas encontramos outra coisa para nos sentirmos culpados sem nenhum motivo
real? 
Essas são perguntas difíceis e exigem um verdadeiro compromisso para poder responder.
Infelizmente, eu já estou  distraído. Comecei a passar pelo meu telefone e, quando isso estiver
feito, talvez assista alguns minutos do jogo na televisão,  {k0} seguida, é hora de outro rolar para
ver o que as pessoas estão dizendo sobre o jogo, e, claro,  tenho tantas guias inexploradas neste
laptop para clicar, e assim por diante, e assim por diante.
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